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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			O fumo de cigarro era visível no pequeno escritório da taverna. Quatro irmãos estavam sentados em redor de uma mesa, a jogar às cartas. Gabe Sinclair, o mais velho dos quatro irmãos, franziu a testa diante da sua má sorte, enquanto Callan, o segundo por ordem de nascimento, considerava a possibilidade de conseguir outro rei e formar um par. Ao lado dele, Lucian, o irmão número três, sorriu ao ver o seu par de valetes, e Reese, o dono da taverna e o mais novo dos Sinclair, com trinta e dois anos de idade, olhou com ar inexpressivo para as suas três damas. 

			Os Sinclair eram homens muito bonitos. Cada um deles, com os seus cabelos pretos e rostos viris, despedaçara muitos corações no condado de Bloomfield. 

			Alguns diziam que Reese era o recordista. Ele tinha olhos que hipnotizavam as mulheres. Olhos verde-escuros como uma floresta. E o sorriso... também não podiam esquecer o metro e oitenta e oito de altura e o corpo musculoso que lhe valeu três vezes consecutivas o título honorário de «Melhor traseiro em calças de ganga», concedido pelas mulheres do condado de Bloomfield. Reese tinha o certificado de moldura prateada pendurado na parede ao lado de uma placa que recebera da Associação dos Comerciantes de Bloomfield: «O Melhor Restaurante». 

			«Como a vida é bela», pensou Reese, ao pôr um cigarro na boca. Três damas, uma aposta de dez dólares sobre a mesa e dois dedos de tequilla no copo. 

			Mexeu na sua pilha de fichas e atirou duas para a mesa. Aquele dia estava de namoro com a «dona sorte». 

			– Aposto mais cinco e esta rodada é minha – declarou, a sorrir. – De novo. 

			Lucian olhou para as suas próprias cartas e pousou o cigarro no cinzeiro. 

			– Cala a boca – disse. – Cubro os teus cinco e dobro a aposta. 

			– Estou fora – anunciou Gabe, a baixar as cartas, e levantou-se da mesa. – Continuem, crianças. Kevin e eu vamos pescar, amanhã cedo, e já é tarde. 

			– Também estou fora – declarou Callan, a levantar-se. – Abby está à minha espera. 

			Reese olhou para o irmão e moveu a cabeça na negativa. Os jogos de sábado à noite tornavam-se cada vez mais curtos e raros, desde que Callan casara com Abby há seis meses, e Gabe ficara noivo de Melanie, há poucas semanas atrás. Quando todos eram livres, aqueles jogos iam até às três, quatro horas da manhã. 

			Reese estava feliz pelos irmãos, mas a reputação de devoção ao celibato dos Sinclair repousava agora nas suas mãos e nas de Lucian. 

			«E é uma reputação que tenho orgulho de carregar», pensou. 

			– Parece que somos só nós dois, mano – comentou, enquanto Gabe e Callan vestiam os casacos. – Cubro a tua aposta.... e aposto mais... 

			A porta do escritório abriu-se. 

			– Reese Sinclair, isto tem de parar!

			Reese olhou para a mulher parada à porta. Sydney Taylor. Os seus cabelos loiros ondulados estavam soltos e caíam sobre os ombros, fazendo um lindo contraste com o roupão de banho vermelho que ela vestia. Tinha trazido consigo a fria brisa de Novembro e o cheiro das folhas caídas do Outono. Carregava nos braços o collie-terrier de Reese. Boomer estava coberto de lama, assim como Syd. Lama em Syd Taylor?

			«Um momento Kodak», pensou Reese. 

			Quis rir, mas o olhar furioso de Syd impediu-o. Ela seria capaz de o matar, se ele sorrisse. Todos sabiam que Syd Taylor podia deixar um homem de joelhos com um único olhar. Era linda, mas gostava de mandar e recebera a alcunha de Syd, a rainha dos Hunos. Claro que ninguém dizia isso à frente dela; afinal, era neta do juiz Randolph Howland. 

			Reese olhou para os irmãos. Os três estavam tão chocados quanto ele por verem a impecável Syd de roupão de banho, coberta de lama e com um cão ao colo. Mas mesmo assim, ela ainda mantinha um ar de realeza. 

			– Bem, se isso te incomoda tanto, Syd, o jogo acabou – declarou Reese. 

			Ela semicerrou os olhos azuis. 

			– Sabes muito bem do que estou a falar – replicou. – O teu cachorro estava no meu jardim, de novo. 

			Tinha-se mudado recentemente para um apartamento, num prédio que ficava na mesma rua da pousada. Arrendara a área em frente ao seu apartamento no rés-do-chão para abrir um restaurante francês com jardim. 

			– Tens a certeza que era o meu? – indagou Reese, inocentemente. – Vi o cão de Madge Evan a passear perto do teu jardim. 

			– Madge é responsável – retorquiu Syd, com irritação. – Tu, em contrapartida, não és. Esta é a quarta vez, em três semanas, que apanho Boomer no meu jardim. Ele arruinou os meus amores-perfeitos, os meus lírios e os meus crisântemos. 

			Boomer latiu, e o atestado da sua culpa caiu-lhe da boca: pétalas de flores amarelas. Syd entrou no escritório e colocou o cachorro em cima da mesa. As cartas e as fichas voaram para todos os lados, porque Boomer pulou alegremente e sacudiu o pêlo, espalhando lama, principalmente sobre Reese e a camisa branca de Lucian. 

			Reese olhou para as damas nas suas mãos, suspirou, baixou as cartas e limpou o rosto. Boomer saltou da mesa, sentou-se aos pés do dono e olhou para ele com grande expectativa. O seu focinho estava coberto de lama. 

			Reese sabia que Boomer estava arrependido, mas havia alguma coisa em Syd que o incomodava. Talvez fosse o seu ar de superioridade. Teve vontade de lhe dizer poucas e boas. Olhou para os irmãos, querendo um pouco de apoio moral, porém, os três estavam embasbacados com aquela situação. Levantou-se, olhou para Syd e pensou em dizer-lhe que tinha lama na testa e nos cabelos, mas reconsiderou. 

			– Eu pago as flores que ele estragou – disse. 

			Ela cruzou os braços. 

			– E o que é que vais fazer para impedir que ele estrague o meu jardim de novo? – perguntou. – Preciso de te lembrar que a inauguração do Le Petit Bistro é daqui a quatro semanas?

			Claro que não. O condado de Bloomfield era pequeno, e dificilmente as pessoas não sabiam da vida dos outros. Desde que Syd voltara da escola de gastronomia em França, a cidade só falava do restaurante dela. Não só do restaurante, mas também das razões pelas quais ela deixara a cidade há um ano: fora abandonada no altar por Bobby Williams, um professor de Educação Física. Bobby recebera uma proposta de trabalho na universidade de Nova Iorque, só que se esquecera de contar a Syd, sem falar na sua decisão de não querer casar, pelo menos com Syd, pois fugira da cidade com Lorna Green, a ex-empregada de mesa de Reese. 

			Ninguém vira Bobby e Lorna desde então. Reese com certeza não sentia saudades de Bobby, pois nunca gostara dele. Mas Lorna era uma excelente empregada, e ele sentia a falta dela, principalmente naquele momento, quando estava com uma empregada prestes a entrar em licença de parto, outra de férias e outra que era meiga, mas que não conseguia lembrar-se a que horas tinha de aparecer para trabalhar. A taverna passara por dias caóticos nas últimas duas semanas. 

			«E agora o furacão Syd aparece», pensou Reese. «Mas posso cuidar disso.» 

			Sorriu. 

			– Desculpa, Syd – pediu. – Não vai acontecer de novo. 

			– Poupa o teu charme – retorquiu ela, a revirar os olhos. – Já vi que isso funciona com a maioria das mulheres da cidade, mas não comigo. 

			Se fosse qualquer outra mulher, Reese teria adorado aceitar aquele desafio, mas era Syd. Querer desafiá-la seria como estar no Titanic. E Reese não queria nadar em águas tão frias. Só que, naquele momento, com os cabelos despenteados, usando um roupão de banho e pantufas, ela estava muito graciosa. 

			Assustado com os seus pensamentos, olhou-a de novo e viu-a com os ombros rígidos e os lábios cerrados. No que é que estava a pensar?! Syd podia ser uma mulher atraente, mas, graciosa?

			– Reese Sinclair, estás a ouvir-me? – sibilou ela. – Não saio daqui sem antes resolvermos isto de uma vez por todas. 

			– Podes bater-lhe – sugeriu Callan. 

			Boomer latiu. Syd engoliu em seco. 

			– Não sou capaz de agredir um animal – declarou. 

			– Não estou a falar do cão – Callan mostrou-se ofendido por Syd ter pensado aquilo. – Falo de Reese. 

			Reese olhou para o irmão. Sabia que Gabe, Callan e Lucian estavam a divertir-se com aquela situação. E não podia culpá-los. Se fosse ao contrário, ele também quereria sentar-se na primeira fila com um saco de pipocas. Mas, se ia ter de discutir com Syd, não desejava ter plateia. 

			– Vocês não se iam embora? – perguntou. 

			– Eu não – respondeu Lucian, e olhou para as cartas nas suas mãos. 

			– Não estou com pressa – disse Gabe, tirando o casaco. – Podemos jogar mais umas rodadas. 

			– O jogo acabou – declarou Reese. 

			Assim como o espectáculo, pensou. 

			Tirou as cartas das mãos de Lucian, ajudou Gabe a vestir o casaco, conduziu os três irmãos para fora do escritório e fechou a porta. 

			– Pronto – virou-se e encarou Syd. – Onde estávamos?

			– Tu ias dizer-me como pretendes manter o teu cachorro no teu quintal e longe das minhas flores. 

			– Oh, claro! 

			Reese olhou para o animal e caminhou até ficar atrás de Syd. Sentiu o doce perfume dela juntamente com algo mais que não conseguiu identificar. 

			Syd franziu a testa e virou-se para ele. 

			– Então? – inquiriu 

			– O quê? Oh, bem, como vês, Boomer não gosta de ficar trancado. Desde que o encontrei na estrada e o trouxe para casa, fica deprimido, se o deixo preso. 

			Boomer, que ouviu o seu nome e pareceu entender que era o assunto da conversa, ergueu a cabeça e abanou o rabo. 

			– Deprimido? – repetiu Syd. – Talvez ele precise de mais atenção do que a que lhe dás. 

			– Boomer recebe tanta atenção quanto um bebé. Só não suporta ficar trancado. Precisa de espaço para esticar as pernas. 

			– Gabe acabou de comprar uma casa enorme. Com certeza, tem bastante espaço para Boomer esticar as pernas. Ele seria muito feliz, lá. 

			– Não posso fazer isso com o meu cão! – protestou Reese – Ele já foi abandonado uma vez, quando era pequeno. Se o der ao meu irmão, não vai compreender. Vai pensar que o abandonei. 

			Syd afastou-se e olhou para Reese com frieza. 

			– Como o Bobby me abandonou? – indagou. – Deixando-me no altar de uma igreja cheia de convidados?

			«Diabos», ralhou ele consigo mesmo. «Não é nada disso.» 

			– Não, Syd, a sério, eu... 

			– Esquece, Sinclair. Achas que podes convencer-me com esse teu sorriso e fazer-me sentir pena do teu cachorro? Isso não vai acontecer. A vida é muito maior do que tu e este bar que tu geres. 

			– Eh, isto aqui é uma taverna, não um bar. Há uma grande diferença. 

			– Talvez aches que sou mesquinha, ou que as flores destruídas não significam nada, mas a tua falta de respeito para com a minha propriedade não tem justificação e é insensata. 

			– Ora, sou mais sensato do que o teu último noivo. 

			– Se estás a referir-te a Bobby Williams... 

			Estava mesmo. Não era nem um pouco parecido com Bobby. Contudo, já a irritara bastante por uma noite. Olhou para Boomer. 

			«Este é o agradecimento que recebo por te salvar a pele», pensou. 

			Olhou para a mesa, mais precisamente para as cartas e as fichas espalhadas. 

			– Que tal jogarmos uma partida para acertarmos as coisas entre nós? – sugeriu. 

			– O quê?

			– Um jogo de cartas. Canastra, Buraco, talvez vinte-e-um. 

			– Do que é que estás a falar?

			– Escolhe um jogo para acabarmos com as nossas brigas de uma vez por todas. Se tu ganhares, eu mantenho Boomer trancado dentro de casa, e se eu ganhar... 

			Do que é que Reese estava a precisar? De algo que não só mantivesse a boca de Syd fechada, mas também a colocasse no seu devido lugar. 

			«Pensa, pensa», aconselhou-se mentalmente. «Do que é que precisas?»

			Abriu um amplo sorriso. Syd nunca aceitaria aquilo que lhe passou pela mente. Mas desejava ver a expressão dela. 

			– Se eu ganhar, vens trabalhar na taverna durante uma semana – propôs. – Só tenho duas empregadas, neste momento. 

			Syd não acreditou no que tinha acabado de ouvir. 

			– Esperas resolver a nossa situação com um jogo de cartas? – questionou. – Isso é insano!

			Ele apenas sorriu. 

			– Não estás a brincar, não é? – murmurou ela. – Estás a falar sério. 

			– Estou. 

			«Agora é que eu quero ver», comentou Reese consigo mesmo. «Ela perdeu a pose. Vou dar o golpe final.» 

			– Terás de fazer o que eu mandar – disse. 

			– O quê?!

			– Não te enchas de esperanças, Syd – alertou-a, a adorar ver as faces dela corarem. – Estou a falar de negócios, mas podemos estender o assunto, se quiseres. 

			– Vamos ver se entendi – prendeu uma madeixa de cabelos atrás da orelha. – Se eu ganhar, tu prometes cuidar de Boomer e mantê-lo longe das minhas flores. Se eu perder, terei de trabalhar para ti durante uma semana. 

			– São três horas por dia. Alguém tão organizada como tu com certeza arranja três horas para trabalhar aqui. 

			Syd riu. 

			– Mesmo vinda de Reese Sinclair, essa proposta é a mais absurda que já ouvi – disse. 

			Ele sabia que ela não concordaria com a sua proposta, porém, seria divertido, se concordasse. 

			– Se estás com medo de perder... – murmurou. 

			– Medo? – ela semicerrou os olhos e aproximou-se de Reese. – Não estou com medo. 

			– Sim, claro – encolheu os ombros e revirou os olhos. – Acredito. 

			– Muito bem, Reese Sinclair – Syd ergueu o queixo. – O que podemos acrescentar a essa proposta para que fique mais interessante? Se eu perder, Boomer não só ficará livre como um passarinho, como também virei trabalhar aqui duas semanas. Se eu ganhar, Boomer ficará preso e tu irás trabalhar para mim durante duas semanas. 

			Ele riu. 

			– Estás a brincar, não estás? – indagou. 

			– Com medo de perder?

			– É, estás a falar a sério – Reese olhou-a com incredulidade. – Queres mesmo seguir em frente?

			– Não só quero seguir em frente, como também honrarei a minha palavra, perdendo ou ganhando. E tu?

			– Também. 

			– Certo. 

			– Certo. 

			Foram até à mesa e sentaram-se frente a frente. Reese pegou nas cartas e baralhou-as. Fazia muito tempo que não jogava ao burro nem à lerpa. 

			«Espero lembrar-me das regras», pensou. 

			– O que vai ser? – perguntou. 

			– Póquer?

			Reese quase deixou as cartas caírem. 

			– Queres jogar póquer? – indagou. 

			– O que é que achaste que íamos jogar? À lerpa? O meu pai ensinou-me a contar com cartas, quando eu tinha dois anos de idade. Enquanto as outras meninas brincavam com bonecas, eu aprendia a jogar ao vinte-e-um – sorriu e olhou para Reese com frieza. – Dá as cartas, Sinclair. Vou acabar contigo. 

			 

			 

			Uma hora e dez rodadas depois, para delírio de Syd e preocupação de Reese, a pilha de fichas dela era o dobro da dele. 

			«Que maravilha!», pensou ela, radiante. 

			Cada fileira de fichas vermelhas, brancas e azuis mostrava a sua vitória e a derrota dele. Claro que, oficialmente, não tinha ganhado nada ainda, mas era apenas uma questão de tempo, pouco tempo, se Reese se baseasse nas três últimas rodadas. Ele estava a perder. Mais duas ou três rodadas e Syd ia deixá-lo na miséria. 

			Syd ainda não conseguia acreditar que tinha aceitado jogar. Aos vinte e seis anos de idade, orgulhava-se de ser uma mulher madura, que tinha tudo sob controlo, principalmente as suas emoções. Uma mulher acostumada a usar a lógica e a ser prática para tomar decisões. 

			Mas Reese olhara-a com tamanha arrogância, que ela simplesmente aceitara o desafio, o que a surpreendera tanto como a ele. 

			Olhou para as cartas que tinha nas mãos e voltou a atenção para Reese, que, por sua vez, observava as dele. Viu uma fina madeixa de cabelos pretos caída sobre a testa franzida. Distraidamente, Reese passou o polegar no queixo e, subitamente, o único ruído na sala era o da unha dele a coçar a barba cerrada. 

			Ela nunca tivera a oportunidade de observar um homem tão atentamente. Achava indelicado ficar a encarar uma pessoa, mas, naquela situação, encará-lo era uma necessidade; afinal, estavam a jogar póquer. A regra mais importante daquele jogo, que o pai de Syd lhe ensinara quando ela era ainda uma criança, era observar atentamente o adversário. Cada movimento, cada piscar de olhos, cada contracção, tinha de ser notada e analisada. Se o pai lhe ensinara algo, antes de partir, quando Syd tinha doze anos, era que tinha de ser observadora. Se algum dia o encontrasse, agradecer-lhe-ia por essa lição. Mas nunca apostaria que um dia o reveria. Ele ligava de vez em quando e mandava cartões de aniversário, mas nunca mais voltara para ver a filha, que deixara há catorze anos atrás. 

			Sabendo como a mãe era uma pessoa de convivência difícil, Syd entendia porquê. Só não compreendia, e não perdoava, ter sido deixada com a mãe, que despejara toda a sua mágoa em cima dela. 

			«Mas isso são águas passadas», comentou consigo mesma, a suspirar. 

			Estava com vinte e seis anos e dentro de poucas semanas abriria o restaurante com que tanto sonhava. O passado ficaria para trás, incluindo a humilhação que Bobby e Lorna lhe tinham feito passar. 

			Seria uma nova mulher. Seria a mulher que todos pensavam que era: confiante, segura, equilibrada. Uma mulher que não ligava àquilo que os outros pensavam ou diziam a seu respeito. 

			Tudo o que não era, mas que estava desesperada para ser. 

			Ao perceber que desviara a atenção do jogo, enquanto a sua mente vagueava, voltou o olhar para Reese. Tinha aprendido que, quando ele levava o dedo ao queixo, tinha em mãos pelo menos um par; quando inclinava a cabeça para o lado esquerdo, chegando a tocar com a orelha no ombro, era porque provavelmente possuía excelentes cartas; quando coçava o queixo com o polegar, como fazia naquele momento, ia fazer bluff. 

			Continuou a observá-lo, atentamente, por causa do jogo, claro. Nunca reparara naquela cicatriz perto do lábio inferior. Notou que os cabelos dele estavam compridos, chegando a tocar na gola da camisa, cujas mangas estavam dobradas até aos cotovelos, deixando à mostra os antebraços musculosos. 

			Reese era, sem dúvida, um homem bonito e atraente. Não era o seu tipo, claro. Depois de Bobby, não voltara a envolver-se com homens de boa lábia e com mais músculos do que cérebro. Podia apreciar a indubitável masculinidade de Reese Sinclair, mas não tinha nenhuma intenção de ser vítima dela, ao contrário da maioria das mulheres da cidade. 

			Mas também sabia que não era o tipo de Reese. Ele gostava de mulheres fúteis, que adoravam rir das piadas dele. Syd vira Heather Wilkings de braço dado com Reese, num festival realizado na cidade no mês anterior, e Laurie Bombgarden fora com ele a uma festa beneficente, há uma semana atrás. Duvidava que os Q.I. de Laurie e Heather juntos chegassem a metade do dela. Mas com quem Reese Sinclair passava o tempo não era da sua conta. A sua única preocupação era arrasar o queridinho das mulheres de Bloomfield no póquer. 

			Olhou para o certificado de «Melhor traseiro em calças de ganga» que estava pendurado na parede. 

			– Votaste em mim, Syd? – indagou Reese. 

			– O quê?

			Ao perceber que tinha sido apanhada em flagrante a olhar para o certificado, voltou a sua atenção para a mesa. Reese estava a observá-la, e o brilho dos seus olhos deixou-a tensa. 

			Com um amplo sorriso nos lábios, ele gesticulou com a cabeça na direcção do certificado pendurado na parede. 

			– Votaste em mim? – perguntou. 

			– Claro que não. 

			Mentira. Syd pensava no seu dever cívico de votar, quando vira a propaganda da eleição. A disputa, aquele ano, era entre Lucian, Reese e o xerife, Matt Stoker. Fora uma escolha difícil, mas, no final, votara em Reese. 

			Mas preferia morrer a confessar-lhe isso. 

			– Em quem votaste? – indagou Reese. 

			Ela ajeitou as cartas nas mãos. 

			– O que te faz pensar que votei em alguém? – perguntou. 

			– E Syd Taylor perderia a oportunidade de expressar a sua opinião? – olhou-a com ar de curiosidade. – E então, porque é que não votaste em mim? Não achas que eu merecia o teu voto?

			Syd estava a ficar com as faces quentes. 

			– Não sei se o merecias ou não. Nunca reparei no teu traseiro. 

			Ele pestanejou e olhou-a. 

			– No quê? – indagou. 

			– Eu disse que nunca... 

			– Eu sei o que disseste, só que... Oh! – Reese olhou para a parede e, depois, para Syd. – Eu estava a falar do prémio de melhor restaurante. Tu és membro da Associação de Comerciantes, não és? E votaste no melhor restaurante do condado de Bloomfield, não?

			O prémio que a taverna ganhara! Syd sentiu as faces aquecerem ainda mais. Reese estava a falar do prémio de melhor restaurante!

			Ele moveu a cabeça negativamente, estalando a língua num gesto de censura. 

			– Syd Taylor, que vergonha! – murmurou. – Onde estás com a cabeça?

			Ela achava que as suas faces iam pegar fogo. 

			– Eu... bem... eu... 

			– Nunca te vi gaguejar e corar, Syd – Reese sorriu. – Estavas a pensar no meu... 

			– Não, não estava! – olhou para as cartas. – O sol vai nascer daqui a pouco. Podemos dar sequência ao jogo, ou precisas de gelo para refrescar a cabeça?

			– Sabes, querida? – começou a dizer ele, pegando num cigarro. – Essa tua língua ainda te vai trazer problemas. Devias aprender a ser mais bem-humorada e a divertires-te. 

			– Estou a divertir-me – Syd sorriu. – Tenho o dobro das fichas. Faz a tua aposta, querido. 

			Reese pegou num monte de fichas e sorriu. 

			– Cinco dólares – anunciou. 

			Era a maior aposta que fazia desde que tinham começado a jogar. 

			«Estás a fazer bluff», pensou Syd. Vira-o passar o polegar no queixo, há pouco. 

			Cobriu a aposta e aumentou-a. Reese inclinou a cabeça para o lado esquerdo, encostando a orelha ao ombro. 

			«Ai, ai, ai!», lamentou-se Syd consigo mesma. 

			Já não tinha a certeza que ele estava a fazer bluff. Olhou para as suas próprias cartas. Tinha três valetes e um ás. Eram boas cartas. 

			Reese passou o polegar no queixo novamente. Syd mordeu o lábio inferior. 

			– Vamos divertir-nos a sério – propôs ele. – Vamos apostar tudo. 

			– Apostar tudo? Estás a brincar!

			– Não estou, não. O vencedor leva tudo. 

			Syd sabia que, naquele jogo, parecer confiante era tudo. 

			– Sabes fazer um quiche, Sinclair? É mais complicado do que fritar hambúrgueres e abrir latas de cerveja – sem pestanejar, empurrou as suas fichas para o centro da mesa. – Ou talvez eu te dê um uniforme, para servires os meus clientes. Muitas pessoas pagariam para te ver a servir de empregado. 

			– Não tantas como as que pagariam para te ver a carregar uma bandeja. Eu mesmo pagaria um salário de empregada inteiro. 

			Olharam-se, sem pestanejarem. 

			– Mostra as tuas cartas, que eu mostro as minhas – propôs Reese. 

			Syd colocou as suas cartas na mesa sem sequer olhar para elas. Reese observou-as, inexpressivo, e baixou as suas. 

			Ela teve a impressão de que os seus pulmões ficavam sem ar e o seu coração ia parar de bater. Reese ganhara! 

			– Não abrimos antes das dez, normalmente – informou-a ele em tom alegre. – Mas aparece às oito, para o pequeno-almoço de domingo. A Gazeta de Filadélfia publicou um artigo referente ao prémio que a minha taverna ganhou, de modo que espero ter a casa cheia. 

			Syd levantou-se. Que burrice, aceitar aquela aposta! Agora, tinha que trabalhar duas semanas sob a supervisão de Reese Sinclair. Não conseguia pensar com clareza, mas não podia deixá-lo ver como se sentia humilhada. 

			– Está bem – murmurou, a respirar fundo, e apertou o cinto do seu roupão. – Estarei aqui às oito. 

			– Syd... – Reese moveu a cabeça negativamente e riu. – Não achaste que eu estava a falar a sério, achaste? Só estava a divertir-me. 

			Ela ergueu o queixo e lançou-lhe um olhar carregado de frieza, rezando para que ele não percebesse que as suas mãos tremiam. 

			– Essa é uma das diferenças que existem entre nós, Reese. Para ti, tudo não passa de um jogo. Tu não levas nada a sério. Eu estou disposta a honrar a minha palavra. Disse que estaria aqui às oito, e estarei. 

			– Faz o que quiseres, Syd – encolheu os ombros. – Mas se quiseres desistir, é só avisares. 

			– Posso aguentar qualquer coisa. Só quero ver se tu podes aguentar-me. 

			Reese apenas sorriu. 

			Syd virou-se e caminhou para a porta, andando com altivez. 

			«Vais ter duas semanas que nunca esquecerás», ameaçou-a Reese mentalmente, saindo do escritório. 
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